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			Prólogo

			O bote balançava cada vez mais, à medida em que se aproximavam da terra firme. Os ventos sopravam cada vez mais fortes, criando ondulações raivosas na superfície da água. As árvores cresciam lentamente diante dos olhos, dando visão a galhos novos e escondidos entre as verdes folhagens. As ondas batiam calmamente contra as largas rochas cinzentas que emergiam do mar até a altura de um homem. As densas nuvens escuras davam ao céu um aspecto de chuva, embora não chovesse há dias. O Sol se mantinha escondido, deixando apenas uma fraca claridade cobrir a todos.

			— Devíamos ter ficado no Losan – ralhou Zildo, aos cochichos por trás de Oth, enquanto os remos chacoalhavam na água a cada mexida de braços dos homens.

			— Não sabia que árvores o assustam – brincou Edd, por entre as outras vozes a bordo que falavam ao mesmo tempo.

			— Sabe que não é isso, imbecil – Zildo rebateu. — Não sou covarde, se é isso que quer dizer. Talvez fosse sensato me escutar às vezes.

			— Sensatez e você são díspares muito distantes – continuou Edd. — Talvez você preferiria estar bêbado, caído no convés agora. Eu também preferiria, mas não sou tão tolo ao ponto de fazê-lo.

			— São todos loucos. Por que estamos indo pra lá? – Zildo estava mais assustado que o normal, mas com certeza não era o único ali que estava afoito naquele momento. — Deveríamos estar longe. Bem longe daqui.

			— Calado! – ordenou Edd. — Se nos ouvirem, iremos pegar peixes com as mãos.

			— Não te incomoda saber que estamos indo atrás de cadáveres? – insistiu Zildo.

			— Você não sabe do que fala. Devia pôr uma saia, treme tanto quanto uma mulher. E eu já mandei calar a boca.

			— O silêncio não te diz nada? O que acha disso? É loucura irmos até lá – Edd ficou em silêncio. Talvez não tivesse resposta para aquilo. Se tinha, preferiu não falar.

			Hecttor estava a uma distância mais do que suficiente para ouvi-los reclamando, e isso com certeza o irritaria. Oth até podia ouvir as palavras “covardes” e “frouxos” ecoando com a voz ranzinza de Hecttor em sua cabeça.

			Oth também gostaria de estar no veleiro àquela hora. Talvez estivesse lutando contra um esfregão desgastado para manter o enegrecido convés limpo, ou, no mínimo, algo que parecesse limpo. A essa altura, suas mãos já estariam com grandes calos que dificultariam seus movimentos. Mas seria bem melhor do que está aqui… pensou ele enquanto aproximavam-se da areia grossa. Sentiu que muitos ali estavam com o mesmo incômodo, com expressões que não os deixavam mentir.

			Haviam deixado o Losan há pouco mais de meia hora, remando apenas na direção da mancha verde que se erguia, alta e distante, na superfície do mar. Tempo esse que serviu para aumentar o desconforto de todos.

			Quando passaram por uma larga rocha, a maior que já haviam encontrado no caminho, Oth percebeu que o silêncio pairava entre os homens. Seus ouvidos se enchiam do barulho das ondas batendo contra as pedras, o bote e a própria água; do chacoalhado distante das galhadas repletas de folhagens e do suave e, ao mesmo tempo raivoso, som dos ventos que conduziam as correntezas. Silêncio… Oth não sabia se aquilo era bom ou ruim. Os homens observavam cautelosamente todo o terreno em que logo iriam pisar. Estavam a poucos metros. Logo iriam estar longe o suficiente, ao ponto de não serem vistos. Se algo acontecer, seremos esquecidos no silêncio que se espalha por este lugar. Que os deuses nos protejam. Oth nunca fora religioso, não sabia nem um tipo de oração e nem mesmo o nome de algum deus; se sabia, tinha esquecido. Mas as preces eram dirigidas a qualquer deus que pudesse ouvi-lo. Olhou para o rosto de alguns homens perto de si e compreendeu que não era o único a chamar por uma ajuda divina. Pensou no grupo que havia sumido e desejou novamente ter ficado no veleiro.

			Hecttor se levantou e virou-se para vislumbrá-los, deslizando o olhar de um homem para o outro.

			— Que caras são essas? – ele perguntou com aquele olhar carrancudo de sempre. — Esperavam uma estalagem coberta de palhas com água de coco para matar nossa sede?

			Era um homem alto e carrancudo, talvez tivesse quarenta anos, ou até cinquenta, ou até bem mais que isso. Tinha uma barba áspera e ruiva que se emaranhava por metade de seu rosto, cobrindo todo seu queixo e, quase que por completo, sua boca. Os olhos eram verdes, de um tom escuro que reluzia sua pele clara. Estava no Losan quando Oth chegara para se juntar ao grupo de mercadores, há mais de dois anos. Ninguém sabia de onde ele tinha vindo, era um grande amigo do capitão e isso já bastava para que os tripulantes não perguntassem. Voltou novamente os olhos à frente, deixando o silêncio rançoso pairar.

			— Por acaso estão esperando algum convite para descer? – perguntou em tom cortante. Sua voz rasgou o ar, ecoou e se distanciou por entre as árvores e pedras mais distantes.

			O bote começava a balançar de um lado para o outro com o intuito de virar quando os homens rapidamente começaram a se mexer para sair. Oth teve de ser rápido para não cair. Só teve de dar um leve salto ao encontro do fundo repleto de pedras, que fez com que uma leve e amarga dor atravessasse o couro das botas e encontrasse os dedos e as solas de seus pés. Esperou por alguns segundos até sentir alívio e seguiu em direção aos outros, que já saíam da água.

			 Tanto o mar quanto os ventos que os rodeavam eram frios. A água cobria seus calções de algodão e ultrapassava todo seu abdome, encharcando seu gibão de mangas longas e chegando até a altura do peito. Experimentava uma boa dose de água salgada a cada vez que as ondas chocavam-se contra ele, umas leves, outras raivosas. Atrás de si, dois homens traziam o bote para fora do mar.

			Passou por algumas pedras escondidas abaixo da superfície, mas que estavam claramente visíveis, e por outras que se erguiam à sua frente, altas e estranhas. Uma tinha o formato de uma mulher segurando algo, que ele não conseguiu distinguir, nas mãos. Outra tinha o formato de um homem de boca escancarada, aparentemente gritando para o nada, como se pedisse socorro para qualquer um que pudesse ouvi-lo.

			Quando finalmente saiu da água, se sentiu mais gelado do que antes. À frente, as árvores se erguiam altas o suficiente para que seus topos não fossem vistos dali. As folhagens se misturavam como se fizessem parte de uma só planta, parecendo uma imensa e esverdeada cerca viva irregular. Os galhos, aqueles que não tinham folhas, se entrelaçavam uns com os outros, como se estivessem dando as mãos em uma infinidade de braços. Por entre as árvores quase não era possível ver qualquer coisa, o lugar era escuro e ermo. Uma imensa quantidade de troncos se misturavam e bagunçavam o olhar, impedindo que a visão chegasse mais distante e deixando cegos aqueles que ousassem entrar. Traiçoeira! Maldita floresta traiçoeira. As águas iam e vinham atrás dele, ferozes.

			Hecttor olhava fixamente por entre a escuridão da floresta, enquanto seu gibão cinza e seus calções pretos gotejavam e encharcavam a areia abaixo, e enquanto os homens tiravam o bote da água e o colocavam perto de uma árvore. Não era o homem mais gentil que Oth conhecera; na verdade era o mais ranzinza, mas era bastante astuto.

			Olhou para ele à espera de alguma ordem, mas o homem limitou-se a estudar o escuro e desconhecido interior da floresta, entre as árvores. Olhou em volta, e os homens se comunicavam em abafados cochichos que não podia ouvir.

			Hecttor virou-se abruptamente.

			Com olhares quietos, os homens seguiram o som arrastado dos seus passos e se aglomeraram em volta dele em questão de segundos.

			Balvin, negro e largo, olhou para Hecttor à espera de alguma decisão. Era seu braço direito, seu cão de guarda, como era conhecido pelos companheiros do Losan. Todos sabiam que ele chamaria por Balvin.

			— Você sabe o que tem de fazer – Hecttor disse sem rodeios, olhos fixos no seu cão de guarda. — Vá na frente, bata o terreno a alguns metros – olhou em volta — e leve um deles com você.

			— Sim, senhor – Balvin olhou para Carlum e fez um leve aceno com a cabeça. Este o seguiu descontente.

			Os dois enfiaram-se na escuridão entre as árvores e perderam-se nela mais à frente. Todos ali carregavam armas embainhadas na cintura; mesmo assim, Oth não se sentia seguro, não sabia explicar como se sentia. Além disso, nem sabia empunhar uma lâmina, nunca o fizera na vida. Os olhares acompanharam os homens até onde puderam e depois voltaram-se para Hecttor.

			— Sugiro que andem depressa quando estivermos lá dentro – aconselhou o homem ranzinza. — Mantenham os olhos bem abertos, atentos a qualquer coisa. Lá dentro nos dividiremos, mas não os quero como putas de bordéis baratos.

			— São cadáveres agora… – Valmer tinha a voz calorosa e abafada, em um tom que certamente não permitia a Hecttor ouvir. — E não somos eles… – mesmo distante, Oth o escutava.

			— Ele é só um… – disse uma voz áspera.

			— O que diremos ao capitão? Que o adorado amigo dele caiu no mar? Ele faria o mesmo conosco… – Valmer falava.

			Os cochichos foram calados quando notaram que Hecttor os encarava. Os passos ásperos do homem enterravam-se na areia. Rolou os olhos demoradamente sobre cada homem à sua volta e disse:

			— Alguém tem algo a me dizer?

			O silêncio, então, reinou por alguns instantes. Os homens abaixaram os narizes diante da áspera pergunta.

			— Não importa o que vocês acham, nem o que eu acho. De uma forma ou de outra levaremos nossos companheiros de volta ao Losan – Hecttor soou impaciente. Respirou fundo. — Não é errado ter medo, somos feitos de carne. Mas é errado colocar o rabo entre as pernas. Quero homens do meu lado, não crianças medrosas.

			Ele se virou e se pôs a ignorar os homens. Um silêncio pesado se dissipou no ar, misturando-se aos ventos. Oth escutava apenas folhas batendo contra folhas e ondas batendo contra ondas. O tempo pareceu parar.

			As folhas chacoalharam, e Balvin surgiu por entre os troncos. Fez um leve aceno com a cabeça para Hecttor, e este, um rígido chamado a todos. A praia começou a se esvaziar, deixando Zildo e Oth por último. Parece que não há mais o que fazer. Que os deuses nos ajudem. Zildo levantou o olhar e encarou-o por algum tempo como que esperando Oth seguir na frente. Depois de poucos segundos, se pôs a caminho com a cara fechada e descontente. Estava inconformado em penetrar por entre a mata, mas seguia ordens, e seria bem mais fácil aceitá-las do que tentar desviar-se delas. Passou por Oth em silêncio. Este olhou em volta dando um último vislumbre à praia e se pôs em caminhada.

			O chão era completamente coberto por folhas secas de diversos formatos e tamanhos que escondiam por completo o que quer que estivesse por baixo, deixando apenas um simples vislumbre das grossas raízes que se torciam para fora da terra. Tênues camadas de uma areia acinzentada e fina se formaram nos canos das botas de Oth. Os troncos, de diversos formatos, eram grossos o suficiente para esconder três homens ao mesmo tempo. Dali não era possível saber a altura das árvores, pois seu emaranhado de galhos e folhas simulava uma infinita capa que bloqueava tanto a visão quanto o céu, deixando apenas finas brechas que permitiam a entrada de uma pobre quantidade de luz, fazendo a tarde parecer uma madrugada que via os primeiros sinais de chegada da manhã.

			O grave barulho das folhas quebrando a cada passo enchia os ouvidos de Oth. O barulho das passadas do grupo se mantinha muito à frente, mas ruídos ainda se achegavam sem serem convidados. Havia ficado para trás desde que saíra da praia. Era o último, mas isso não o incomodava. Gostava de ficar sozinho, pelo menos desde que se juntou àquela tripulação de mercadores. Conhecia a todos mas falava com poucos, e aqueles com quem conversava não eram bem seus amigos, na verdade, passavam bem longe disso. Não se lembrava da última vez que chamou alguém assim. Eram apenas companheiros de trabalho e viagem. Saber disso deixava a solidão bem mais aturável. Estava frio, não só porque estava molhado, mas os ventos vinham como se tivessem passado por uma geleira no caminho.

			As folhas acima de si chacoalhavam sem parar, fazendo o barulho ficar mais alto a cada instante, como se as árvores estivessem cantando alguma melodia. Oth gostava daquele som, quase o fazia esquecer onde estava. Zildo se mantinha a uma distância um pouco superior a vinte metros dele e também parecia gostar do som que se misturava com os ventos; acalmou os passos lentamente e parou de caminhar, enquanto olhava fixamente para as teias de galhos sobre sua cabeça. Oth continuou caminhando, passou por árvores e, cautelosamente, por cima das raízes; em poucos minutos chegou junto a ele. Zildo não desviou o olhar.

			— Não é agradável? – perguntou Oth, enquanto os dois olhavam para cima.

			— Fale por você – respondeu. Oth desconfiou que não era a melodia que o atraía.

			— Não acha?

			Zildo ignorou a pergunta. Percorria o olhar de galho em galho, analisando-os cuidadosamente.

			— O som das folhas… – sussurrou ele consigo mesmo.

			— Como?

			— Não há pássaros… – disse, enquanto descia o olhar para os galhos mais baixos. — Não há um sequer. Nem cervos…

			Falava a verdade. Oth não ouvira o canto de pássaros naquele lugar em nenhum segundo. Aquilo era realmente estranho. Um lugar com tantas árvores deveria abrigar uma enorme quantidade deles; no entanto, as árvores estavam livres de qualquer um. Mas não entendia claramente o que ele queria dizer.

			Quanto aos cervos, Oth procurava uma resposta lógica para aquilo.

			— Apenas não os vimos – nem tinha certeza do que falava.

			Zildo o encarou com desdém por alguns instantes e voltou a ignorá-lo.

			Não há animais aqui…, Oth pensou. Um grupo de homens desaparecera por mais de um dia e todos acreditavam que animais selvagens os atacaram. Mas tudo exalava solidão. 

			As paradas do Losan eram sempre demoradas, principalmente quando havia necessidade de vistoria, como era o caso desta. Um dos imediatos achara um vazamento minúsculo no casco do veleiro, a princípio, sem muito risco à carga, e poderiam esperar o próximo porto. Mas ao longo dos dias, o vazamento fora crescendo e o capitão sentiu a necessidade de uma parada imediata para o reparo do dano. Isso atrasaria a encomenda, mas era melhor do que perdê-la. Todos que alguma vez colocaram os pés em algum veleiro sabiam que piratas espreitavam por ilhas solitárias. Para o conforto do capitão, Hecttor ancorara longe da ilha e escolhera os melhores homens a bordo para fazer a vistoria no lugar. Bem, os melhores entre eles adentraram a mata e sumiram entre as árvores, e Oth não parava de pensar em como eles se sairiam.

			Agora estavam ali, procurando por seus companheiros, por piratas, por animais, por sereias ou pelo que fosse, contanto que algo explicasse o sumiço dos homens. Alguns diziam que eles fugiram, pois não queriam honrar o contrato com o Losan. Outros diziam que fugiram com o ouro que roubaram do capitão. Mas Hecttor calou os murmúrios, afirmando conhecer os homens e que, no Losan, ninguém era alguém para discordar dele.

			— Minha tia costumava me contar histórias de terror quando eu era criança – disse Zildo olhando em volta. — E todas elas começavam com sumiços e bosques quietos e escuros. A escuridão logo cairá sobre este lugar.

			Oth também lembrou das histórias que ouvira quando criança. Mas eram só histórias, elas não assustam os homens, então por que sentia desconfiança?

			— Devíamos nos juntar a eles – disse, tentando avistar o grupo que deveria estar muito à frente. Ficar sozinho agora não lhe parecia ser tão agradável.

			— Sim… – Zildo seguiu em frente. Expressava uma dúvida no rosto, como se algo estivesse errado.

			E com certeza está, pensou Oth, enquanto olhava em volta para ter certeza de que não havia algo por ali. Tudo aparentava normalidade, mas a sensação ruim não aliviava. Seguiu atrás de Zildo, evitando ficar longe.

			Não saberia dizer por quanto tempo estivera andando. Parecia ter passado uma tarde inteira, mas a mesma claridade de antes se mantinha ali. Portanto, ainda não havia passado de uma hora de caminhada a julgar pela hora que deixaram o veleiro. Caminhava lentamente e muito distante do grupo, um passo e depois outro, sem saber aonde estava indo. Caminhava e colocava os olhos em vigia, não sabia o que exatamente estava vigiando, mas o fazia se sentir um pouco mais seguro.

			Se manteve perto de Zildo, que parecia estar tão atento quanto ele, por todo o caminho. A claridade havia diminuído um pouco, avisando que logo a noite chegaria; gostaria de estar longe quando isso acontecesse. À frente, as roupas pretas, cinzas e azuis dos homens se aproximavam a cada passo. Eles estavam parados e amontoados. Quando Zildo os viu, acelerou os passos à frente deixando Oth para trás. Seguir Zildo não era mais agradável que seguir atrás de um cavalo em vez de montá-lo, mas o fez. Ficar para trás ali era com certeza mais desagradável.

			— Daqui, partiremos em dois grupos – Hecttor informou, após esperar todos se reunirem, com Balvin ao seu lado. — Vocês dois virão comigo – apontou para Valmer e Guie.

			Valmer hesitou por um instante, mas lembrou-se que nada podia fazer, então aceitou. Guie manteve-se quieto, pois sabia que teria de obedecê-lo. Hecttor não o esperou.

			— O resto de vocês sigam em frente. Você os levará – apontou para Edd. — Caso achem algo relevante, nos busque de imediato. Usem os sopradores, nós os ouviremos e vocês a nós – caminhou até a árvore mais próxima, puxou o punhal do cinto e fez riscos verticais na casca. — Este é o ponto. Iremos mais à frente, mas se tocarem, voltaremos.

			Virou-se e seguiu para a esquerda sem chamar ninguém. Balvin nem precisou ser chamado, já sabia que o seguiria. Descontente, Guie o seguiu por último. O outro grupo seguiu em frente. Oth manteve-se quieto e apenas caminhou atrás dos homens.

			— Não é muito de falar – disse Carlum ao seu lado quando desviou, desajeitado, da gigantesca raiz à frente de seus pés.

			— Não. Escuto bem melhor do que falo – respondeu Oth, áspero.

			O silêncio prevaleceu por uns instantes, até Carlum voltar a falar:

			— Esse lugar não te dá asco? 

			— Sim. Em todos nós – gostaria de pôr fim ao assunto.

			Por sorte, o rapaz, que deveria ter a mesma idade de Oth, não falou mais; daquela vez tinha entendido a rispidez. Continuaram seguindo sem pausas. Oth já havia desviado de tantas raízes que tinha alguns dedos doídos por dentro das botas. Viu a luz fugir, pouco a pouco, da escuridão da floresta, e sua vontade voraz de sair dali crescia. Não viu animal algum; na verdade, não via nada além de árvores e folhas caídas.

			Poucas vezes algum deles falava, e, em todas as vezes, Oth não abriu a boca. Os assuntos eram sobre como estavam insatisfeitos de estarem ali, sobre como Hecttor era desprezível e sobre como Balvin lambia as botas dele e as do capitão — ele concordava com tudo aquilo. Na maioria das vezes ficavam calados, apenas olhando à frente e em volta. Andavam sempre segurando os cabos das espadas, pelo menos sabiam usá-las, esperando o pior emergir das árvores. Mas nada surgia, nada aparecia ou espreitava. Deveria ficar feliz, mas todo aquele silêncio se tornava seu maior incômodo, maior até do que os dedos que agora latejavam sem piedade.

			— Espero que Hecttor tenha tido mais sorte que a gente – disse Edd, aborrecido. — Que tenha encontrado algo que o convença de seja lá o que ele queira.

			— Nada o convence assim tão fácil – disse Zildo no mesmo tom de Edd. — É provável que tenhamos de fazer buscas durante a madrugada.

			— Que sumam com ele também!

			Depois disso, o silêncio se fez por longos minutos. Caminharam ainda mais, enquanto a escuridão se achegava bem mais depressa.

			Olhava sempre à frente, estava a cerca de dois metros à direita dos outros. O próximo passo o fez dar um leve tropeço, e seu olhar foi rápida e imediatamente para o chão; mas desejou não ter olhando. Sentiu o peito apertar e o coração bater forte. Por um instante, nada disse, e no outro, estava chamando pelos homens.

			— Esperem! – a voz era trêmula.

			Os outros o olharam e depois, para o chão repleto de raízes. Tiveram a mesma reação assustada.

			O corpo jazia escondido quase que por completo, deixando apenas uma metade do rosto e parte do abdome à mostra; folhas e terra cobriam todo o resto com grande discrição. Estava inchado e mal-cheiroso, os olhos castanhos e arregalados encaravam as folhas acima, o nariz se escondia por debaixo da terra e uma orelha estava exposta como se pretendesse escutar algo.

			Oth lembrou-se do dia em que saíram e de como aquele homem estava calado e descontente, tal como ele próprio. Zildo aproximou-se, veloz e pálido, com os olhos fixos no corpo.

			— Adam… – disse sussurrando. O silêncio prevaleceu no ar por alguns instantes, até que Carlum decidiu falar.

			— O que é isso?… Não… – disse com a voz trêmula e chorosa, enquanto se movimentava de um lado para o outro, inquietamente histérico.

			— Não seja estúpido! – ralhou Edd rispidamente. — Não é hora pra isso. – Agachou-se mais perto do corpo quase enterrado; olhou-o melancólico. — Pobre homem.

			— Poderia ser um de nós ali – disse Zildo com inquietude na voz.

			— É um de nós – Edd rebateu quase em fúria, mas com a calmaria que só ele tinha. Ficou quieto por alguns instantes, conhecia-o bem. Por muitas vezes, Oth os vira cumprindo juntos o trabalho. Conversavam na maioria do tempo e bebiam juntos quando o capitão os liberava para os bordéis dos portos em que paravam. Mil pensamentos deveriam estar passando na cabeça do homem. Ele tocou o rosto do amigo e arrastou os dedos até os olhos arregalados. Fechou e se pôs de pé.

			— Carlum, vá chamá-los – Edd o olhou de relance.

			— O quê? – o garoto corou em exaltação. — Não…

			É só um garoto, está apavorado, Oth pensou consigo mesmo, mas nada disse.

			— Você ouviu bem, vá chamá-los – repetiu, ainda mais ríspido. — Não sabe empunhar uma espada, então faça algo útil.

			Carlum olhou em volta. Tinha o rosto corado e desassossegado, devia estar clamando por ajuda em seus pensamentos, rezando para algum deus que não o ouviria.

			— O que está esperando? – Zildo quis saber. — Vai logo! – aproximou-se do garoto assustado e o empurrou para trás. Carlum tropeçou, mas não caiu. Zildo aproximou-se e o empurrou novamente. — Vai! Quer ficar aqui?

			O garoto olhou para Oth, pedindo clemência no olhar; depois, olhou para Edd. Foi empurrado novamente e continuou em pé.

			— Se apresse! – Edd mandou novamente.

			Zildo pegou o garoto magricela pelo braço e o jogou por entre árvores e raízes. Este fez um ruído de dor e logo se pôs de pé.

			— Venha comigo – pediu ele a qualquer um dos três.

			— Irá sozinho – disse Zildo rudemente. De novo o empurrou, mas dessa vez bem mais forte. O garoto caiu longe e soltou um grito abafado.

			Carlum se pôs de pé e os olhou antes de desaparecer em meio às árvores. A escuridão extrema ainda não havia caído sobre eles, estava um pouco claro e ainda era possível ver em volta. O soprador de Carlum soou no ar, tênue e distante; quase não era possível ouvi-lo e, por um instante, pareceu uma doce canção. As folhas chacoalhavam junto ao som agudo e os ventos traziam frio no ar.

			— Espero que ele não se faça de lerdo – Zildo resmungou.

			— Não irá, estava se borrando todo – disse Edd, sem ânimo na voz. Voltou a olhar para o homem morto aos seus pés e, depois, para a escuridão da floresta.

			Foram diversos minutos com o som do soprador ecoando no ar. Oth perguntou-se quando ele pararia, pois aquilo já tinha começado a incomodá-lo. E tal pergunta serviu como um desejo, pois nesse instante o som calou-se no ar. O silêncio que já havia entre os homens se tornou mais intenso e Oth agradeceu a qualquer deus que o tivesse ouvido. Se Carlum parou de soar o som, só podia ter achado Hecttor e os outros. Em questão de minutos, estariam todos ali.

			Não sabia quanto tempo havia passado, nenhum deles sabia — só sabiam que era muito e que eles já deveriam estar ali. A escuridão já havia chegado por completo e os ventos, mais frios do que antes, chegaram junto com ela. Oth olhou para cima e a imensa coberta de folhas não lhes permitia ver o céu, só em certas brechas pequenas, pelas quais era possível ver as estrelas e deixar a claridade da lua permear o ambiente, por sorte deles. Se não fosse isso, estariam completamente cegos, nada veriam além de um breu infinito.

			— Já deveriam estar aqui – disse Zildo, impaciente, cortando o silêncio e se pondo de pé. Havia encontrado uma raiz em que podia sentar sem sentir muito incômodo.

			— Já… – Edd confirmou. Havia se sentado ao pé de uma árvore, assim como Oth fizera. — Muito tempo se passou.

			— Não podemos ficar aqui – Oth sugeriu. Já se sentia sufocado com o silêncio e a escuridão os rodeando.

			— Devemos esperar. Se chegarem aqui e não estivermos, poderemos nos perder e ficar a noite toda vagando por aí.

			— Ele tem razão, Edd – Zildo falou em tom baixo e sem firmeza, talvez só pensando alto. — Não podemos ficar. E se eles não vierem?

			— Devem vir, não podem nos deixar para trás.

			— Eles podem sim. Hecttor pouco liga para nós, só se importa com seus perdidos – Oth pensara nisso quando tudo estava silencioso.

			— Por todo o inferno – praguejou Edd, se pondo de pé. Estava confuso agora.

			Oth também se pôs de pé e encarou a escuridão ao redor, teve uma tênue sensação de estar sendo observado, mas nada via além do escuro. Desejou que Edd os tirasse dali, desejou sair daquele lugar de imediato, mas limitou-se a ficar quieto.

			— Temos de ir – Zildo insistiu.

			Edd acenou em confirmação depois de uma longa pausa.

			Se puseram a caminho de imediato. O dedo de Oth voltou a latejar depois de alguns minutos caminhando. No escuro, as raízes pareciam ser bem mais cruéis, pouco visíveis, e por muitas vezes foi necessário conter os pequenos e dolorosos esbarros nos pés dos caminhantes. Mas isso não era seu maior incômodo; estar ali os agoniava. Edd seguiu na frente e Zildo, logo atrás; como sempre, Oth era o último. Pequenas brechas no teto folhado acima deles clareavam todo o caminho, e, por vezes, toda a floresta em volta. Os ventos não paravam de trazer o frio, e este os incomodava mais e mais. Caminharam por longos minutos, e em cada um deles, Oth implorava em silêncio que cruzassem logo com Hecttor, mas esse momento nunca chegava.

			— Estamos andando por tempo demais – Zildo protestou. Os homens pararam. — Já deveriam ter nos encontrado.

			— Mas não encontraram ainda. Temos de continuar andando.

			Oth passou pelos dois e parou um pouco à frente. Esperava que a discussão terminasse logo e que não o envolvesse. Ali estava mais claro do que os lugares onde estiveram antes; agora via quase tudo em volta e o breu estava distante.

			— Devemos esperar, não podemos ficar vagando por aí. Eles logo chegarão.

			— Eles podem estar nos esperando, Hecttor mandou seguir para o ponto.

			Oth olhou mais à frente e, depois, para a árvore a poucos centímetros de seus olhos. Viu os três riscos verticais e disse:

			— É esse – os dois o olharam, e ele lhes mostrou.

			O silêncio pairou no ar por uns instantes. Olharam para onde Hecttor havia levado os homens. Era algo estranho o que Oth agora sentia: sempre soube que era um covarde e poucas vezes se sentira esperto por ser um; mas não agora, não naquele instante. Sentia medo e frio.

			— Onde estão?… – Edd pensou alto, quase como um sussurro em tom de fúria.

			Mexeu nos bolsos e tirou o soprador. Quando o som soou pelo ar, Oth olhou em volta procurando algo além de árvores e da escuridão intensa, mas nada viu. Deu um passo à frente. O silêncio banhou o ar.

			— Edd – chamou Zildo.

			Estava de costas para os dois e olhava à frente. Sem esperar, Zildo se pôs em movimento quase correndo. Edd olhou para Oth, confuso, e seguiu o homem. Ele fez o mesmo depois de alguns instantes. Olhava em volta, sempre cismado, enquanto se esforçava um pouco para alcançar Edd. Nem olhou para baixo, pulou de raiz em raiz sem nem mesmo lembrar do dedo que poderia estar machucado. Se doía, não lembrava da dor. Lembrou da espada na cintura e segurou-a pelo cabo. Não sabia usar, mas fazê-lo lhe dava uma certa sensação de segurança. Olhou na direção que ia, mas não viu, apenas quando voltou os olhos para o chão. Havia algo caído, estava amontoado e indescritível.

			Pararam mais à frente. Oth se pôs ao lado dos dois e viu de perto o que havia jazido ao chão. Sentiu um embrulho no estômago, tanto quanto pânico, sentia o coração pulsar de uma maneira como nunca antes. Os homens tinham a expressão aterrorizante que ele deveria ter agora. Deu um passo para trás com susto e desviou o olhar. 

			Carlum jazia partido ao meio entre sangue, folha e raízes. A parte debaixo de seu corpo estava poucos metros à frente, tão agonizante quanto o restante que jazia aos pés deles.

			— O que... – a voz fugiu da garganta de Edd, assim como a sensação de segurança fugira de Oth.

			— Temos de ir – Zildo disse com a voz trêmula de pavor. Edd apenas continuo encarando o corpo, ou o que restara dele. — AGORA, EDD! – a voz ecoou pelo ar, e Edd olhou para ele. 

			Não disse nada, apenas seguiu Zildo; Oth fez o mesmo. Os pés caíam sobre as raízes pesadamente, tinha os passos tão firmes que nem sequer olhava o chão; havia se esquecido de olhar, mas não tropeçou ou cambaleou nenhuma vez, talvez ali nem tivesse raízes. O corpo partido ao meio de Carlum passara diversas vezes diante de seus olhos, como se ainda o estivessem vendo em sua frente.

			Só queriam sair daquele lugar, correr para longe, mas agora só corria para a escuridão. 

			O grupo parou de súbito e encarou a escuridão extrema. Oth não entendeu o porquê, mas, instantes depois, pôde escutar: era o barulho tênue e abafado das folhas secas sendo pisadas, mas ele ouvia bem. Era o som de passos grandes e rápidos que se aproximavam ligeiramente e, junto a isso, fortes ventanias. Oth correu para uma direção qualquer sem nem sequer esperar nenhum deles, não ficaria ali para morrer. Escutou as espadas serem desembainhadas atrás de si e, logo após, os passos dos homens. Oth continuou não olhando para trás e nem para nada em específico, apenas correu sem parar.

			Escutou os passos se aproximando, mas não os dos homens, cujas passadas que eram maiores e que quebravam mais folhas no chão. Oth exalava pavor, enquanto a cada passo seu, o que vinha de trás se aproximava desenfreadamente. Viu um pequeno ponto de luz mais à frente em meio ao breu. Deu mais uns passos e escutou o barulho da água; deu mais alguns e pôde ver uma imensidão azulada. Correu ainda mais depressa, mas temeu que aquele fosse seu limite.

			Por trás dele, alguém gritou em desespero e depois chamou pelo nome de Edd. Quando os gritos foram abafados, viu um corpo ser jogado contra a árvore à frente. Tudo que fez foi continuar correndo, enquanto a praia à frente ficava cada vez mais próxima.

			— OTH! – gritou Edd, logo atrás dele. 

			O som se distanciou e a cabeça virou-se involuntariamente. Nada viu além de árvores e o breu que as envolvia, e todo o som do grito foi abafado. Oth voltou a olhar à frente sem dar pausa alguma. A praia estava tão próxima que sentiu a esperança ressoar dentro de si, mas ainda tinha medo. Lembrou-se que carregava uma espada, mas não saber usá-la era o mesmo que não ter. Tocou o cabo e o apertou com firmeza.

			 Sentiu algo bem próximo de si, e em um rápido movimento, desembainhou a espada e a apontou para o breu. Foi desajeitado o suficiente para tropeçar e deixar a lâmina escapar de seus dedos. Ficou abruptamente de pé e voltou a correr.

			Estava a poucos segundos de deixar a floresta, mas sentiu algo tocar sua perna. Foi preciso um pulo sem pensar. Oth tocou a areia apenas com os dedos, caiu sobre as raízes desajeitadamente e dolorosos golpes atingiram seu estômago. Lutou para se mover mais à frente, enquanto os braços faziam movimentos distorcidos e os dedos agarraram a areia com toda a força que tinha; parecia uma luta injusta.

			Sentiu a carne das pernas ser rasgada rapidamente sem piedade alguma. A garganta chegou a arder quando soltou um grito; foi arrastado para trás, e sentiu a pele arranhar quando passou pelas raízes. O corpo se debatia contra o chão, enquanto a praia ficava cada vez mais distante, se transformando em um pequeno ponto luminoso. A escuridão estava novamente à sua volta. A passagem que deveria ser sua saída sumiu, e sua carne foi rasgada pela segunda vez. E tudo para Oth desapareceu nas sombras.

		


		
			Lena Heastter
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			O vento atravessou bruscamente as janelas, e Lena percebeu que o calor havia se espalhado pelo ambiente, fazendo com que o longo vestido verde-carmim de seda e veludo aquecesse seu corpo mais do que deveria. Seria um longo dia, agitado e caloroso, como os muitos outros que se passaram e os que ainda estavam por vir. Os deveres de organização da festança não eram o maior dos problemas, mas sim os convidados que cruzariam os portões da cidade.

			Alguns chegaram há dias, em comitivas grandes; outros, em pequenas. Era possível vislumbrar as suas bandeiras pintadas em fios de ouro e as suas grandes cavalarias de guardas; coisas que os nobres fazem para mostrar o poder de suas famílias. Pelo menos, alguns deles fazem. Outros ainda estavam por vir, que moravam mais longe ou que simplesmente insistiam em passar o menor tempo possível na casa do rei. Lena sabia bem disso, assim como sabia seu próprio nome. Em tempos passados, os reis convidavam apenas os mais chegados para festins Lena gostaria de ter vivido essa época, evitaria muita desavença.

			Ela desceu mais outra escada. Ao final do corredor, sentiu uma forte brisa agradável quando chegava aos últimos degraus; era suave e quente, e mesmo que o calor não fosse o que ela gostaria no momento, ainda assim, isso a agradou. Pôs os pés no corredor, e as brisas sopraram mais fortes e rústicas. Dali, era possível ver metade da cidade, a cerca de cem metros abaixo.

			Dezenas de casas e edifícios escondiam todo o chão e se conjugavam uns com os outros, entre as ruas de Alaiedd; eles se misturavam com rochas e madeira. Mais à frente, o mar reluzia azul e gracioso em uma paisagem deslumbrante aos olhos. Ao redor da cidade, os relevos rochosos se erguiam, altos e belos, e se espalhavam pelo terreno até mergulharem na água, formando pequenas ilhas que começavam na praia e seguiam muito à frente. Essas ilhas se ligavam por pontes trabalhadas em pedregulhos e madeira que davam acesso aos edifícios esmerados e torres de vigia. O Sol já havia deixado o horizonte e brilhava calorosamente por toda região, enquanto os ventos agitavam as árvores nos confins da cidade.

			O parapeito da varanda era bem mais grosso que os braços de Lena, poderia ser até mais grosso que ela mesma. O lugar dava um belo vislumbre do Tapete dos Reis: a maravilha de Alaiedd, um conjunto de estátuas e salões sobre um mar de grama.

			Dezenas de tendas foram erguidas no gigantesco gramado de um quilômetro que cobria o chão desde o castelo até bem próximo do mar. O primeiro grande salão do tapete verde ficava a poucos metros dos muros reais. Por cima, ficava uma estátua de quarenta metros trabalhada em pedra e bronze, e dava uma bela visão da engenharia Aladiana. Ela representava o bravo Jonnas I segurando sua espada, que ia de seu abdome até os pés. Mais à frente, o sábio Tairon V segurava seus pergaminhos sobre o segundo grande salão. O terceiro e menor salão era representado por Luuin II, que segurava o gigantesco arco em uma das mãos e duas flechas na outra. Mais à frente, a construção de um novo salão se mantinha parada devido às festanças que viriam nos próximos dias. O resto do gramado jazia liso e intocado, apenas à espera dos reis que fariam algo grandioso para o reino Heastter.

			Lena deixou o local apressadamente. Atravessou os corredores e desceu a escada, enquanto as janelas que cruzavam o seu caminho permitiam visualizar toda a cidade ao redor do castelo. Chegou aos corredores finais e aos aposentos compartilhados; empurrou a espessa porta de madeira, que emanou um rangido do lento movimento de abertura. Pela pequena brecha da porta, Lena esgueirou-se para dentro.

			Ariana dava os últimos ajustes no vestido em frente ao gigantesco espelho que ultrapassava seu tamanho; era feito de linho e uma camada externa de malha de um azul claro e vívido, a própria Lena havia escolhido. Os cabelos castanho-escuros de Ariana estavam secos e desajeitados. No outro canto do aposento, três serviçais ajudavam Eriella com os vestidos. Eram vários, de diversos modelos e cores; estavam espalhados por cima da mesa de canto, enquanto a filha, ainda de camisola, os experimentava.

			— Eriella, ainda não pôs o vestido? – ralhou Lena, fechando a porta atrás de si.

			— Majestade! – cumprimentaram as serviçais em coro, acompanhado com firmes e graciosas reverências. Depois, voltaram rapidamente aos seus serviços.

			Eriella fez uma careta para a rainha, sem jeito e descontente. Logo buscou pelo vestido.

			— Se apresse – Lena a intimidou. Aproximou-se de Ariana, que se estudava diante do espelho. Lena sorriu. — Está linda! – elogiou a filha, desamassando algumas partes do vestido dela. — Essa cor combina muito bem com você, e o modelo, mais ainda.

			— Não acho que esteja tanto assim – discordou Ariana com um suave sorriso de animação.

			— Não seja boba! Está perfeitamente bela – Lena alisou os sedosos cabelos ondulados da filha; percebeu que estavam grandes demais, pensou na possibilidade de cortá-los ao fim do dia.

			— Exagero seu, mãe – sentou-se à mesinha de canto, na qual guardava joias e loções.

			— Não é nada disso – pegou a escova que estava ali por cima. — Não pode pensar assim, ter confiança nessas horas é primordial para uma mulher. Deve ter um olhar empoderado quando chegar a hora.

			— Nunca fui boa com essas coisas, não é tão fácil.

			— Nenhuma mulher é. Mas hoje é um dia importante, e muita coisa depende de você. Os Lenzin virão esta tarde. Pelo menos, é o que seu pai diz.

			Os fios de cabelo soltaram-se uns dos outros quando a escova começou a ser passada, as hastes se perdiam por entre os volumosos e enxutos emaranhados de tufos que Lena separava por vez nas mãos.

			— É provável que não venham – Ariana tinha certeza na voz.

			— Um rei tem muitos deveres, Ana, não é fácil deixar o reino livre em outras mãos, muita coisa pode acontecer nesse curto tempo. Entenderá isso muito bem quando se casar com o filho de Álvaro Lenzin e for rainha.

			— Talvez fosse melhor compreender a ideia de que Narell Lenzin não virá – Ariana soou entristecida. 

			— Um dia se casará com um homem galante e poderoso. Se não for Lenzin, é azar o deles – a rainha decretou.

			Ariana sorriu tenuemente para Lena através do reflexo, tinha certa discórdia em seu sorriso.

			— Quer alguma ajuda, majestade? – perguntou uma das serviçais, deixando os vestidos de Eriella de lado e chegando junto de Ariana.

			— É muita gentileza sua – Lena deixou os cabelos deslizarem pelos dedos enquanto entregava a escova à moça. — Deixa-a mais linda do que já está, se for possível.

			— Como quiser, majestade – obedeceu a criada.

			Quando a escova novamente voltou a percorrer pelos cabelos de Ariana, Lena voltou-se para Eriella.

			— Tenha mais pressa, minha pequena, trate de ficar pronta antes de seu pai descer, George não gostará de ver nenhuma de vocês ausente. Voltou-se para a porta e deixou a sala.

			Os próximos corredores a deixaram impaciente para chegar ao grande salão, enquanto várias portas de madeira passavam por ela e janelas lhe davam a visão de fora. As escadas acabaram sendo mais cruéis ainda, cada vez mais altas e de degraus mais distantes e largos. Vivera anos naquele castelo, mas nunca se acostumou a andar pelos corredores e subir as escadas.

			Quando ela deixou os corredores para trás, o salão dos tronos surgiu à sua frente, e essa visão a animou. Cortinas novas já haviam sido postas em quase todas as paredes e janelas; bancos e mesas cobertas de linho branco se espalhavam pelo grande salão real em diversas fileiras individuais; talheres e pratos de prata eram lavados em caixas de madeiras e dispostos pelos lugares à mesa; grandes velas de diferentes cores eram colocadas dentro de largos potes de vidro abertos e postos em fileiras pelo chão, paredes e mesas. Devia ter pelo menos cinquenta pessoas trabalhando ali; tanto homens quanto mulheres estavam fazendo um ótimo trabalho.

			Quando a rainha caminhou pelo salão, os serviços foram interrompidos e as reverências se alastraram à sua volta, seguidas por grupos de vozes que ecoavam “majestade” como se fossem corais improvisados. Passou por diversas mesas, analisando cada detalhe para garantir que tudo estava em ordem e no devido lugar. Por sorte, não conseguiu ver nem um erro. Viu talheres trocados de posições em relação aos outros, mas aquilo era algo bem banal para se preocupar ou culpar alguém, então preferiu ignorar. As cortinas estavam bem altas, esticadas e centralizadas na parede, do jeito que esperava que estivessem. Na parede oposta, homens ainda terminavam de pendurar algumas nos topos das colunas. As escadas rangiam e tremiam a cada pancada do martelo contra a rocha. Por um instante ela temeu que aquilo resultasse em queda, mas eram homens hábeis no trabalho e que já tinham mais do que meras experiências. Durante todo o percurso que fez pelo amplo pátio do salão, deu leves acenos de cumprimento aos grupos de súditos que a reverenciavam. Alguns faziam rígidas e forçadas reverências com expressões falsamente corteses que não enganavam Lena, mas os cumprimentou da mesma forma.

			Ela deixou o salão e seguiu por mais três corredores até chegar à biblioteca. George sempre gostara daquele lugar, e Lena nunca soube ao certo o porquê e nunca perguntou. Mas com certeza não era pelos livros, ele nunca fora muito próximo à leitura, poucas eram as vezes que Lena o via de olhos abertos diante de palavras em páginas, só lia o que era necessário para abranger o conhecimento.

			Empurrou a porta e entrou lentamente, fechando atrás de si; viu George em frente à janela. Caminhou por entre várias prateleiras empoeiradas, assim como os livros que estavam sobre elas. George apoiava as mãos sobre a mesa abaixo dele, enquanto tinha o olhar distante e distraído. Estava pronto para receber os convidados, a capa azul escura que vestia imitava o breu de uma noite de lua cheia e escondia quase toda sua veste, deixando à mostra apenas parte do gibão de couro, dos calções de linho negro e das botas de couro que chegavam quase ao joelho. Os cabelos castanho-escuros que cobriam as orelhas e quase chegavam junto ao ombro estavam úmidos e bem penteados, balançavam e dançavam ao vento. Lena aproximou-se calmamente dele.

			— Achei que estaria aqui – disse ela depois de um breve silêncio, nunca gostara de atrapalhá-lo enquanto ele mergulhava em suas lembranças.

			— É tão óbvio assim? – ele perguntou, voltando-se para ela com um tênue sorriso.

			Lena sorriu em resposta e chegou mais perto. George deixou a janela e sentou-se à uma mesa ali perto, coberta de livros. 

			— O que fará com esses? – perguntou a rainha enquanto se aproximava da mesa.

			— Muitos que virão apreciam a leitura, é necessário ter bons livros à disposição – começou a organizá-los em diferentes pilhas, fazendo a fina poeira entre eles levantar.

			— Creio que isso não será um problema, aqui tem livros para anos de leitura. 

			— Nem todos atendem aos mesmos gostos. Devia saber disso, tem filhas que adoram ler – brincou ele com seriedade.

			— Nem todas gostam. Devia saber disso, são suas filhas também – sorriu de forma tênue.

			George sorriu com os dentes à mostra e prosseguiu:

			— Como estão elas?

			— Quase prontas. Eriella teve dificuldades com o vestido, mas espero que já esteja resolvido.

			— E como Ana está? 

			— Nervosa, como toda moça fica quando sabe que terá um pretendente a escolhê-la. 

			— Sim. Eu lembro de você no dia em que me foi prometida, estava tão branca que achei que fosse desmaiar – George soltou uma fina gargalhada. 

			— Seria sensato mantê-lo longe, nunca o tinha visto na vida. Mais parecia um bêbado – a rainha sorriu. — Mas Ana está bem, conseguiu achar confiança, coisa que me faltou naquele dia.

			— Mas isto todos viam.

			— Nem queira me lembrar – Aquele fora um dos dias mais atordoados da vida de Lena. George não parava de encará-la e de jogar disfarçados sorrisos, enquanto ela sentia a vermelhidão corar seu rosto, ficara tão nervosa quanto achava que fosse possível. — E quanto aos príncipes? – perguntou depois de um longo silêncio, as memórias vinham à tona. A cadeira mais perto dele rangeu com o puxão para trás e Lena sentou-se.

			— Já devem ter descido. Mandei Erick terminar os serviços nos estábulos e Joel... Não faço ideia de onde esteja.

			— Não se preocupe, ele virá a tempo, nunca se atrasou para nenhuma convocação real.

			— Mas uma do pai, sim.

			— Você não era o mais obediente dos príncipes. Ele compreende bem, George. 

			— Espero que sim – tinha uma expressão amigável, como sempre. — Como está lá fora? 

			— Isso é algo que nem eu sei, mas creio que quase todas as tendas estão de pé. Tudo está correndo bem.

			— Mandarei Lúcio cuidar de perto disso. E os aposentos?

			— Estavam quase todos prontos ontem, mandei limparem e organizarem todos, já que são muitas pessoas. Não lembro de ter visto tantas vindo para cá nos anos anteriores.

			— Também não lembro. As comitivas cresceram desde a última vez.

			— Ou estamos recebendo bastante da população das outras cidades. Seja como for, temos que preparar lugares para todos.

			— Sim! Só temos que redobrar nossas guardas e...

			— Meu amor, é seu dia, deve aproveitar. Números e contas podem esperar até amanhã.

			Lena se aproximou do esposo e deu um leve beijo em seus grossos lábios. As mãos dele deslizaram dos braços para a cintura dela em suaves e fortes toques, enquanto os dedos dela percorriam as coxas e o peitoral de George. Os lábios percorreram uns nos outros, e os dedos se contraíam nos músculos um do outro. Quando os lábios foram separados, Lena voltou à postura de antes na cadeira e pegou as mãos do marido.

			— Pode deixar que eu cuido de tudo. Hoje está livre deste fardo.

			— Não precisa fazer tudo sozinha.

			— Por hoje sim! – pôs-se de pé antes que ele a convencesse do contrário. — Bom, tenho de ir. Mandarei Vince buscar Joel o quanto antes. E você não deve ficar aqui, muitos lá fora o esperam.

			— Como quiser – ele disse graciosamente.

			George conseguiu tirar um tênue sorriso do rosto de sua rainha. Ela o deixou ali e saiu. Queria que fosse um dia de extremo agrado para ele. E ela o faria.

		


		
			Joel Heastter

			2

			O silêncio se misturava aos ventos que atacavam ferozmente as árvores e faziam os galhos dançarem. O céu se perdia no horizonte em um tom de azul-celeste que ficava cada vez mais claro à medida em que fugia da visão. Mesmo nas sombras das árvores, Joel ainda sentia o calor por seu corpo.

			O cervo se mantinha parado e distraído, enquanto a língua mergulhava na água e matava a sede. Joel manteve a flecha firmemente presa em posição de ataque, assim como a dupla fibra de seda que a mantinha direcionada ao alvo. Passou calmamente o pé esquerdo à frente e depois, o direito, silencioso e calmo, assim como o pai o ensinara quando era menor. As folhas dos galhos mais baixos rastejavam por seus braços e faziam leves arranhões, que não chegaram a incomodá-lo. Tinha os olhos fixos na caça, que devia estar a cerca de quarenta metros dele no outro lado do raso córrego.

			Pensou em soltar a flecha naquele instante, a imaginou invadindo a carne da caça e perfurando rapidamente o pescoço, mas ainda estava muito longe, o arco não daria força o suficiente para matá-lo em instantes, acertar de mau jeito poderia dar chance de ele escapar. Preferiu não arriscar, só tinha que chegar mais perto. Continuou as passadas calmas.

			O sol cegou-o assim que deixou as sombras folhadas do bosque, mas havia árvores por todo o seu redor, logo, a outra gigantesca sombra da margem oposta o escondeu da luz ardente. Tentou evitar os pequenos pedregulhos que jaziam à margem do rio, eram muitos para que não fossem pisados, então, pisava-os lentamente para que nem um escapulisse para dentro da água. Abaixou cuidadosamente o arco para relaxar os músculos, enquanto se achegava devagar às correntes do córrego, e suas botas de couro eram encharcadas de pouco a pouco.

			A água já cobria até bem abaixo do joelho quando o cervo parou de mover a língua com desesperados movimentos de sede e ergueu a cabeça em direção ao seu caçador. Joel parou de súbito, evitando o menor chacoalho possível na água. Lentamente, voltou a erguer o arco enquanto puxava a flecha para trás. O cervo olhou-o calado e quieto, como se tentasse entender algo, no mesmo instante em que a flecha mirava em seu pescoço. Joel puxou-a o máximo que pôde para que o impacto fosse cortante e profundo o suficiente para não o deixar escapar; esperou que o animal virasse um pouco mais a cabeça para o lado. Em poucos segundos, o cervo o fez, e tudo que precisava fazer era soltar os dedos e deixar a flecha rasgar o ar. Mas antes que pudesse fazê-lo, sentiu uma aproximação.

			Olhou de canto de olho à sua esquerda. Um garoto adentrava a água silenciosamente, passos tão hábeis quanto os dos caçadores experientes. Hírim olhava fixamente para o cervo, sem medo ou espanto; eram olhos de admiração que brilhavam de animação. Uma criança com tanta inocência como Hírim exalava admiração por quase todo ser, tal como a maioria dos garotos da sua idade, mas seu olhar sempre era diferente dos demais. Muitos viam uma caça em um lobo, um banquete em um leão ou um prêmio em um cervo. Hírim via criaturas inteligentes, estudava cada ser através dos olhos com muita tranquilidade. Joel não fazia ideia do que se passava na cabeça do menino nessas horas, só sabia que sua curiosidade para com as criaturas o fazia completamente diferente dos outros garotos.

			Em passos calmos, ele se aproximou de Joel. Os olhos escuros do cervo estavam vidrados sobre eles dois; apenas suas orelhas se moviam com inquietação. Hírim encava o animal com cautela, depois passou os olhos por Joel, que, então, viu o descontentamento fixo no rosto do garoto. 

			Lentamente, Joel abaixou o arco e a flecha, e fez um sinal com a cabeça para que Hírim se aproximasse do animal. Sem pressa alguma, o garoto fez isso, tendo Joel em seu encalço. Com passos curtos e calmos, Hírim se aproximou com cautela do animal, mas antes que pudesse se aproximar ainda mais, o animal manobrou sobre a água e adentrou o bosque.

			O garoto se assustou com o movimento inesperado, mas, de uma certa forma, estava contente com a fuga do animal. Joel tentou convencer a si mesmo de que havia perdido a caça, e isso demorou algum tempo. No entanto, estava igualmente contente.

			Seu apego pelo garoto era de antes mesmo de ele nascer. Joel lembrava da mãe de Hírim em trabalho de parto, choramingando pela dor da espera. Também lembrava de como ele era pequeno quando nasceu, uma criança frágil e chorosa. Suas lembranças eram simples vestígios na memória, mas não esquecera dos detalhes.

			Hírim encarou-o quando o cervo sumiu de vista; Joel guardou a flecha na aljava.

			— É culpa sua, não esqueça disso – brincou Joel, com um sorriso solene. 

			— O senhor deixou ele ir – Hírim enfatizou com suavidade. — Não esqueça — sorriu.

			— Ah, claro – Joel deu meia volta e se pôs a sair do córrego; Hírim o seguiu com passos largos e forçados. — Uma hora ou outra você deverá usar um arco – Joel olhou de canto de olho para Hírim, percebeu que as palavras o incomodaram. O garoto ficou em silêncio por alguns instantes. — Quando chegar o momento – uma pausa pairou no ar. — Bem, posso te ensinar algumas coisas.

			Hírim sorriu com certa fadiga.

			— O quê? – Joel quis saber e parou os passos. Hírim parou diante dele. Já estavam à beira do córrego.

			— Vince disse que o senhor dobra os ombros quando ergue uma espada – confessou.

			— Ele disse? – Joel ficou surpreso. Hírim confirmou com um aceno leve, causando um certo incômodo. — Seu irmão tem a boca grande. 

			— Eu sei – Hírim confirmou e seguiu para mais perto de Joel. 

			As vozes ruidosas que compunham seu grupo de caça cortaram o ar com aspereza. Os homens se aproximaram falando bem alto, e Joel já se acostumara com isso. O cheiro de cerveja e gordura tomou o ar. Estefan foi o primeiro a se aproximar do príncipe. Era até estranho não o ver com as roupas e cores da realeza, e ainda mais estranho não chamá-lo de comandante. Mas a presença de Estefan era bem mais prazerosa quando não estava a serviço da família real.

			— Ainda de mãos vazias, meu príncipe? – Estefan perguntou, sabendo a resposta óbvia.

			— Meu príncipe é a última coisa que gostaria de ouvir hoje, Estefan – Joel disse com tom de incômodo.

			— Também gostaria que esquecessem da palavra comandante, pelo menos por hoje. Mas esses idiotas não me deixam em paz – Estefan comentou com tom de escárnio, acomodou-se entre as raízes sob os pés e tomou um longo gole de cerveja do odre que levava consigo onde quer que fosse.

			— O mal humor dele é porque não conseguiu acertar o maldito porco – um dos homens explicou, risonho. Joel não o conhecia.

			— O desgraçado não havia bebido tanta cerveja quanto eu bebi – explicou. Joel riu. — Era um animal esperto e feroz.

			— Tão feroz quanto as mulheres que Rodrin se deita – ecoou uma voz por entre o grupo.

			— Já conheceram a tia de Orthon? Vão achar esse tal porco bem mais parecido com ela – disse outro homem, aos risos.

			— Lembro de ter comido essa daí também – brincou aquele que deveria ser Rodrin.

			— Não fartam meu saco, bando de porcos – revidou Orthon, consentindo a brincadeira. Voltou-se para Rodrin. — Se tivesse feito isso, estaria de muletas agora, devo dizer que ela é bem afoita.

			Joel olhou para Hírim, parecia confuso em meio às trocas de palavras dos homens.

			O garoto passara os minutos antes da caçada entrando em apelos para que Joel o levasse junto, como sempre fazia. Vince nunca deixaria que irmão participasse de caçadas ou algo do tipo, não importava quantas vezes Hírim pedisse, ou qualquer outra pessoa em seu lugar. Mas Joel era o príncipe, nada era negado a ele desde que se lembrava de ter crescido. Mesmo desgostoso, Vince consentiu com o pedido de Joel. Mas pensando bem, talvez não fosse a melhor das ideias. Hírim era um garoto inteligente, mas era muito inocente, e um campo de caça não era lugar para garotinhos indefesos, e sim para homens. Joel conseguia ver o incômodo do garoto estampado em seu rosto.

			Passos ruidosos acompanhados de uma voz solene em cantaria permearam o ar.

			— Essa gritaria de vocês pode ser ouvida do outro lado do bosque, seus bêbados baderneiros – disse Farm emergindo dentre as árvores.

			— Olha só, o que bebe menos que todos aqui – disse um deles em tom irônico de divertimento.

			— Não disse que era ruim – explicou Farm aos risos e se achegando a eles. Para ele, com certeza não era, pois tinha um bafo forte de vinho. Era velho e grisalho, tanto na barba quanto nos cabelos. 

			— E não é, principalmente quando a tia de Orthon participa – brincou Rodrin com uma expressão maliciosa no rosto.

			— Se a conhecessem não gostariam nem de imaginar a cena. Ela não é a mais limpa das mulheres – Orthon divertiu-se com os outros, como se não houvesse ofensas na conversa.

			Joel olhou para Hírim e pensou o que diria Vince se estivesse ali. Era um homem calmo e demasiado educado, talvez xingaria Joel em seus pensamentos, já que não o faria em voz alta, e talvez o olhasse com desdém por algum tempo ou apenas ficaria incomodado com a situação; era inteligente demais para demostrar sentimento de escárnio e gentil demais para dizer algo quando Joel não estivesse ouvindo. Joel tinha seu nível de admiração por Édival.

			Farm voltou os olhos para Hírim e o estudou. Logo depois disse:

			— O que tem para nós, garoto?

			Hírim o olhou com certo incômodo, mas pareceu simplesmente ignorar a pergunta.

			— As moças adoram um matador de lobos, meu caro – Farm prosseguiu. — Só evite a tia de Orthon, ela não é a melhor das companhias. Digo isso por prova de experiência. Ainda tenho pesadelos desde aquele dia.

			— Você quis dizer que ela tem pesadelos – corrigiu Orthon sorridente. 

			— Ah claro, você também teria se visse o tamanho – todos caíram em gargalhadas.

			Todo aquele humor ácido divertia Joel em certas ocasiões, o que não era o caso dessa.

			— Dispenso essa cortesia – disse Orthon quando as gargalhadas cessaram. — Já a senhora Hilda...

			— Ouvi dizer que ela não tomava banho há três dias quando você se deitou com ela – comentou Rodrin, gostando muito da brincadeira. A essa altura, Farm já estava sem graça.

			— Eu estava bêbado – tentou defender-se, mas as risadas dos outros mostravam que não estavam convencidos.

			— Ah sim, e ela te obrigou a fazer o ato – gargalhou Rodrin. — Aposto que nesse dia perdeu muitos dentes. Nem toda boca é saudável, Farm.

			— Com certeza não, na semana passada uma das garotas da Sheila disse que quase vomitou quando tentou te dar prazer – argumentou Farm, sorridente. — Disse que a boca fedia tanto quanto a bunda de um porco – a multidão explodiu em gargalhada. Rodrin riu junto, tentando disfarçar o constrangimento.

			As gargalhadas começaram a se dissipar quando um grave som de galope começou a surgir no bosque. Joel já fazia ideia do que poderia ser. Havia deixado o castelo quando os primeiros raios de sol surgiam no horizonte e invadiam lentamente Alaiedd. Claro que alguém viria procurá-lo assim que a rainha desse conta de sua ausência. O som do galope fazia-o lembrar de seus deveres.

			Demorou um pouco até que ele percebesse que se tratava apenas de um cavaleiro. Muitas vezes, sua mãe mandava grupos de, no mínimo, quatro homens para buscá-lo, principalmente em ocasiões importantes, como era naquele dia. Aquilo sempre o irritava. Mesmo sendo um homem, era seguido por grupos de guardas como se ainda fosse um garoto. 

			Todos ali já sabiam do que se tratava, apenas aguardavam as ordens de retorno do príncipe. Quando o cavalo emergiu do bosque por entre as árvores, Joel se sentiu contente por não ser mais um cavaleiro qualquer a lhe dar ordens. Vince parou a alguns metros e desceu do cavalo, enquanto Joel ia ao seu encontro. Hírim não se moveu.

			— Se quer saber, não perdeu nada em não ter vindo – informou Joel chegando junto de Vince.

			Vince olhou para ele de forma minuciosa e disse:

			— Aposto que deixou os homens cuidarem da caça enquanto lutava com a gazela – debochou.

			 Joel acenou em divertimento.

			— Bom, pelo menos não se feriu, como da última vez. Mas o que são arranhões comparados às garotas dos bordéis do morro? Soube que elas batem mais nos homens do que eles batem nelas, é bem o seu estilo.

			— Lembre-me de visitar o tal lugar – disse com malícia. Vince fechou a cara.

			— Bom, nossa majestade... – Joel já sabia o que vinha depois — Solicita sua presença com urgência à corte, disse que deve voltar de imediato, meu príncipe.

			Joel imaginou o caos que deveria estar aquela corte.

			— Hoje é um dia grandioso para o rei, pense em agradá-lo – Vince disse em tom animador.

			— Sempre tento.

			Vince voltou-se para os homens e anunciou o retorno do grupo.
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			Quando cruzou a grande porta do salão de refeições, a mãe e as irmãs se espalhavam ao redor da comprida e larga mesa ao centro da sala, enquanto serviçais iam e vinham com bandejas em mãos. As portas do seu lado direito estavam escancaradas, deixando a sala vívida e bem iluminada, dando visão ao dia ensolarado lá fora. Narell sentou-se junto a elas em silêncio, esperando que fosse servido.

			— Está um dia bem bonito, achei propício deixar as meninas aprenderem a montar – disse Hirnanda. Cortou um pedaço de pão e o molhou em uma pequena tigela de mel ao lado.

			— Por isso essa animação toda? – perguntou Narell em tom irônico olhando para a irmã, Arnie.

			A garota dirigiu a ele um olhar sério e mortal.

			— Não se preocupe com sujeira, Arnie, só suja quando cai – disse Narell; pão e mel eram colocados à sua frente.

			— A maioria das pessoas cai na primeira vez – objetou Arnie. 

			— Não precisa sair galopando como se fosse uma fugitiva – sugeriu ele. Prato e talheres eram tirados da bandeja sobre a mesa e colocados perto dele. — Se sairão bem.

			— Eles não usam cavalos rápidos, sua estúpida – disse Mirana em tom insolente.

			— Não te perguntei – rebateu Arnie, quase tão insolente quanto a irmã, mas bastante irritada. Os olhos que estavam fixos em Mirana mostravam claramente a impaciência da irmã mais velha.

			Hirnanda deixou os talheres cairem sobre a mesa e virou os olhos para observar as duas. No prato de Narell, pão e mel foram colocados lado a lado; alguns instantes depois, a pasta de cacau chegou. Ajeitou-se sobre a cadeira e começou a cortar o pão. Por vezes, seus pensamentos levavam-no para longe, e se deslizavam nos cabelos loiros e nos lábios avermelhados de Sandrie; ele tentava pôr a mente no momento em que estava.

			— Não preciso que me perguntem algo se eu quiser falar – explicou Mirana, furiosa, como sempre fazia quando a desafiavam.

			— Já chega, as duas! Ou terei de castigá-las? — Hirnanda estava impaciente. Por muitas vezes ao dia fazia aquela ameaça para tentar controlar as intrigas desnecessárias entre as duas.

			— Diga para esse animal selvagem que você chama de filha – instruiu Arnie rispidamente.

			— E você é uma estúpida arrogante – cuspiu Mirana, enquanto segurava o garfo com o punho fechado, e o batia contra a mesa. Por um instante, Narell achou que ela iria voar o talher no rosto da irmã.

			— Chega! – disse calmamente Hirnanda, silenciando as duas; elas sabiam bem o sentido da calmaria da mãe, que amedrontava muitos. Fez-se um longo silêncio no ambiente.

			Narell lembrou do canto vazio à mesa.

			— Onde o rei se encontra?

			Era muito estranho não o ver à mesa, principalmente àquela hora, a companhia do pai sempre fora bastante fiel a ele, eram poucas as vezes em que se ausentava.

			 Hirnanda deu uma breve pausa na degustação do creme de cacau, ficou sem jeito e desconfortável, e tentou disfarçar; sua expressão era de desolação e incômodo. Era a reação mais comum que fazia quando o assunto era Álvaro Lenzin, mas aquela era bem mais preocupante do que Narell costumava ver. Ele lembrou das discussões que os pais tinham constantemente.

			— Seu pai não pôs os pés neste castelo desde a noite de ontem. Não faço ideia de onde esteja. E nem me empenho em saber.

			— Não pode deixar o castelo assim – disse Narell irritado, já que não tinha outras palavras para usar.

			— Isso é irrelevante para ele. Há muito tempo parei de interferir nas decisões que toma. Ele é o rei, jogou isso várias vezes na minha cara.

			— E a senhora é a rainha – Narell lembrou-lhe.

			— Tem todo o direito de pôr fim a essas insolências dele, e deveria fazê-lo – apoiou Arnie no tom de insolência que quase sempre usava nas palavras, fazendo aquilo soar como uma ordem.

			— Não esqueça que está falando de seu pai, Arnie, trate-o com essa mesma insolência e terá punição pelas mãos dele – informou Hirnanda. Arnie ficou quieta.

			É ele quem ordena, era isso que a mãe queria dizer, era essa a frase que dizia a si mesma para que fosse mais fácil aceitar sua posição de esposa. Às vezes Narell se perguntava se ela ainda gostava de seu pai como quando eram jovens, ou se simplesmente ignorava o que estava acontecendo entre eles, ou as duas coisas.

			— Isso não é assunto para ser tratado à mesa – era o pedido de silêncio da rainha. — Trate de ver Paul quando tiver tempo, precisamos saber o que houve naquela noite.

			— Sim... – Narell confirmou. Agora havia lembrando do ocorrido, quando o filho de Paul decidiu cortar galhos de diversas árvores do Vaul, a árvore sagrada dos Lenzin, e expor diante do santuário para que todos vissem. O assunto havia percorrido o castelo nos últimos dias tanto quanto os ventos. Paul falaria com a corte naquele dia, e teriam de ouvi-lo.

			A rainha se pôs de pé e seguiu até a porta, chamando as meninas e deixando a sala. Narell ficou sozinho por alguns instantes; logo depois, largou a refeição sem mesmo tê-la terminado e saiu rápido dali, imaginando que em pouco tempo sentiria o toque dela.

			Atravessou pelos quentes e estreitos corredores até seu aposento mais próximo, ficava no andar inferior ao que estava. Quando chegou, deu uma boa olhada em volta enquanto fechava a porta atrás de si. O aposento era um dos mais simples que a realeza se alojava, ali só havia uma cama de base rochosa com um colchão de penas e lã; um pequeno armário com vestes externas; uma pequena mesa abaixo da janela, ao lado do móvel de dormir e um largo baú no canto da parede, que jazia perto da larga porta de madeira da entrada.

			A capa que tirou do armário era preta e de malha; ele a vestiu e saiu da sala apressadamente. Atravessou os corredores em instantes, numa velocidade em que só nos dias de visita à Sandrie era possível que tivesse. Desceu correndo os degraus em espiral da última escada. A porta surgiu à frente, escancarada, vozes e barulhos de carroças encheram seus ouvidos. Dali, se via os portões de dois metros de altura fechando uma passagem de um metro e meio de largura; não via a hora de cruzá-la.

			Passou pela porta e continuou caminhando pela gigante sombra que o castelo atrás de si deixava no chão e até por cima das muralhas à frente. Ali estava bastante movimentado, mais do que Narell gostaria que estivesse; havia serviçais por todos os lados. Ao seu redor, as paredes do castelo se erguiam a cerca de trinta metros acima do chão rochoso.

			Quando se aproximou da saída, dois dos quatro guardas o encararam e deixaram os cantos da passagem para ficarem ao meio.

			— Meu príncipe! – os dois homens fizeram rígidas reverências, mas apenas um disse. — Devo perguntar onde o senhor pretende ir.

			— Sou vigiado agora? – aquilo não era uma pergunta, sabia bem que sim.

			— Não pense dessa maneira, senhor – pediu o homem.

			— E de que maneira quer que eu pense? – disse ríspido.

			— Apenas lhe fiz uma pergunta – defendeu-se o guarda em tom insolente e uma expressão dura no rosto. — E gostaria de uma resposta.

			— Não costumo dar satisfações a porteiros. Se não for muito incômodo, gostaria que abrisse o portão.

			— Na verdade, é incômodo sim.

			— Não entendeu, senhor, não estou pedindo – a cada vez que o homem abria a boca, o irritava ainda mais.

			— Minhas ordens vêm de muito superior ao senhor, meu príncipe – sentiu que o homem o desafiara.

			— Quem deu ordens de me proibir de passar? – quis saber de imediato.

			— São ordens da rainha, senhor – disse o outro guarda.

			— Não estamos o impedindo de passar, estamos apenas seguindo ordens – disse o primeiro.

			— Também lhe dou ordens, não se esqueça disso.

			— Senhor, por favor, apenas diga aonde vai – insistiu o segundo guarda. Narell já não tinha mais paciência. Revirou os olhos e decidiu não continuar escutando.

			— Têm certeza de que querem continuar isso comigo? – perguntou enquanto os encarava.

			Os olhos de irritação pularam de um guarda para o outro, em uma expressão de que não estaria à disposição para ser discordado. Finalmente estava os amedrontando.

			— Senhor, estamos apenas fazendo o nosso trabalho – insistiu o segundo guarda. Seremos punidos, era isso que ele queria dizer, compreendera bem o apelo e sabia bem que ordens eram ordens, e por mais incômodas que fossem, teriam de seguir.

			— Não se preocupem, se me deixarem passar, garanto que não terão punição — lhes disse, aquilo era uma maneira fácil de ganhar dos subordinados. Me deixem ir, só isso que quero, pensou, como se fossem ouvi-lo através dos pensamentos.

			Um instante de silêncio se fez entre os três. Narell manteve o rosto em expressão dura e impaciente, enquanto via nos rostos dos homens que iriam cederem. Os dois deram largos passos, um para cada lado, deixando a passagem livre. Enfim... Pensou, contente. Olhou para cima da muralha à frente, onde homens os olhavam através das ameias, para certificar-se de que poderiam deixá-lo passar. Poucos instantes depois, ouviu-se o som de correntes arrastando em rochas; por muitas vezes aquele som o incomodou, mas o que ouvia naquele instante era satisfatório. Finalmente os portões começaram a se erguer, mostrando as movimentadas ruas de Arcus Leste.

			Narell não precisou esperar muito até que alguém lhe trouxesse um cavalo e luvas. Calçou o couro úmido nas mãos e montou o arruivado garrano.

			— Quer que alguém o acompanhe, senhor? – perguntou um dos homens atrás de si.

			— Não é necessário – disse.

			Pôs o cavalo a galope em meio à multidão. O som dos cascos nas rochas encrostadas era alto, e o vento fazia a capa esvoaçar em ríspidos movimentos. Por poucas vezes sentiu-se obrigado a dar rápidas olhadas ao redor. Homens em carroças e guardas passaram por ele sem o menor sinal de que o conheciam; sentiu-se aliviado, mas sabia muito bem que poderia estar sendo seguido, os mandantes da rainha não costumavam ser despistados em frente aos portões de saída.

			Das ruas pelas quais passara, nenhuma pôde esconder o símbolo de Arcus Leste, a Torre Nobre. O obelisco tinha pouco mais de cento e setenta metros de altura, e era formado de rochas embranquecidas. Seu pai sempre contara histórias sobre o edifício quando Narell era menor; era uma arma em forma de monumento. Por trás das diversas seteiras que ficavam à mostra por toda a sua estrutura gigantesca, arpões se mantinham armados, sendo capazes de destruir um exército antes que ele chegasse próximo dali. Ouvira as histórias de como o antigo rei esmagara sem piedade seus inimigos sem ter de pôr todo o seu exército em batalha. Depois que o pai sentou no trono, o obelisco não teve mais função para guerras, e isso era uma dádiva dos deuses.

			A rua em que se encontrava estava calma e sem ninguém, exceto por uma senhora que caminhava, com dificuldade, mais adiante. Virou o rosto do modo mais disfarçado possível quando passou por ela. Continuou em frente e enfiou-se em um beco à direita; o lugar era estreito, sujo e escuro, mas já estivera ali tantas vezes que isso não se tornava nenhum incômodo.

			Quando saltou do garrano, a lama espirrou em seus arrochados calções; ele praguejou enquanto saía da poça com cuidado para não se sujar mais. Amarrou as rédeas do cavalo em uma barra de ferro na parede, deu mais uma fiscalizada de um lado para outro, buscando qualquer sinal de alguém à espreita. Convencido de que não havia ninguém ali, Narell seguiu em frente, na direção oposta de onde entrara.

			O beco levou-o para outro ainda mais sujo e enlameado; depois, para uma rua bastante movimentada. Aquela talvez fosse a parte mais incômoda de todo o plano, uma simples pessoa poderia reconhecê-lo, e todo o esforço seria em vão, e acabaria não podendo ver Sandrie naquele dia. E pior, a rainha saberia, em pouco tempo, que ele estivera por ali. A mãe nunca fora um problema tão grande; sua preocupação era o pai; o rei nunca o compreenderia. Sandrie era uma plebeia, e por leis de honra, Narell não poderia nem a tocar. Mas seguir leis nunca fora uma rédea para ele.

			Puxou o capuz e o forçou a cobrir o máximo que pôde do rosto; emergiu do beco e viu o garoto no outro lado da rua. Alguns segundos depois, ele o viu, e com total discrição, veio ao seu encontro. Narell não disse qualquer coisa, e muito menos o garoto; apenas passou pelo príncipe como se passasse por um mercador. Está aprendendo, pensou, enquanto o garoto se perdia no beco escuro, agora só precisa aprender a cuidar melhor de cavalos. O garoto sempre deixava o cavalo afoito, nem ele sabia como. Seguiu à esquerda, sempre junto às paredes dos edifícios que se estendiam pela rua. Ainda olhava com cuidado e de canto de olho em volta para ver se alguém o olhava. Por sorte, seguia igualmente a todos.

			Passou pela primeira grande janela do edifício, por onde via-se diversas mulheres sentadas a compridas mesas, enquanto faziam rápidos e hábeis movimentos com os dedos que prendiam as agulhas. Procurou os cabelos loiros e inconfundíveis de Sandrie por entre as diversas costureiras, passando os olhos de mesa em mesa, mas não a viu. Passou pela segunda e teve uma procura falha novamente. Onde está? Perguntou-se ansioso. Finalmente a porta surgiu à frente; retirou as luvas para abri-la.

			Quando entrou, todos os olhos das moças presentes na sala se voltaram para ele. Algumas cochicharam com as do lado, enquanto outras limitavam-se a olhá-lo. Passou os olhos mais uma vez pela sala em outra busca falha.

			— Meu príncipe! – berrou a senhora Dora do fundo do salão, enquanto vinha ao seu encontro. — Onde está a educação de vocês? Este aqui é seu príncipe – disse olhando para a multidão. As moças levantaram-se apressadamente, deixaram os panos e as agulhas de lado e ficaram de pé.

			— Meu príncipe! – repetiram juntas em um doce coral, enquanto faziam graciosas reverências.

			Narell deixou um sorriso transparecer no rosto como agradecimento ao respeito. Nesse instante, a maioria das moças soltou risinhos e cochichos entre elas; outras expuseram grandes sorrisos a ele. Algumas eram mulheres feitas e outras, apenas moças da sua idade, ou pouco menos que isso. 

			— Não fui avisada de que viria – disse Dora à sua frente, enquanto o reverenciava.

			— Foi uma decisão de última hora – mentiu ele.

			— Compreendo, senhor. Bom, em que posso ajudá-lo?

			— Da última vez que estive aqui, minha mãe lhe encomendou um vestido. 

			— Ah, sim, claro, lembro muito bem. Nossa casa ficou muito contente com os elogios da rainha – disse em um amarelado e torto sorriso.

			— Fizeram um excelente trabalho, não foram mais do que merecidos – falou verdadeiramente. — É por esse motivo que venho aqui, gostaria de falar com a moça que o fez. Onde ela se encontra?

			— Oh, sim! Sandrie, claro. Foi fazer uma entrega ao meu mandato – explicou-lhe –, não irá demorar a voltar, faz um bom tempo que saiu. 

			— Então eu ficarei contente em esperá-la.

			— Bom, então siga-me – disse a mulher virando-se e cruzando o salão. — E vocês, voltem ao trabalho – ordenou às garotas. Rapidamente, a ordem foi seguida.

			Narell seguiu-a até a porta no fundo da sala. A pequena sala era simples e confortável, havia uma pequena cadeira coberta em estofado; a mulher fez um sinal com as mãos abertas para que ele sentasse nela; então ele o fez. Na parede à frente, inúmeros tubos de fios em várias cores se empilhavam nas prateleiras de madeira que cobriam toda a visão das rochas cinzentas e escuras. Uma estreita e comprida mesa se escorava à parede ao lado, coberta de tecidos de vários materiais.

			Sentia as vigas horizontais da cadeira através do estofado, deixando-a bem mais desconfortável do que aparentava. A senhora deixou a sala com uma leve reverência e dizendo:

			— Espere aqui, por favor, logo ela voltará – e fechou a porta atrás de si. 

			Um pedido que não era necessário a Narell, não sairia dali até ver Sandrie, nem que demorasse horas para voltar. Já fazia dias que não a via, e nem a tocava, e nem sentia seu cheiro; a ansiedade estava lhe torturando. Não via a hora de vê-la cruzar aquela porta, com aquele doce sorriso de dentes meio tortos, de um branco descolorado; mesmo assim, era o sorriso mais lindo que ele já vira, o sorriso que o fazia sorrir.

			Passara pouco mais de dez minutos quando ouvira a doce voz da garota; Narell pôs-se logo de pé. Depois de alguns segundos, a porta finalmente se abriu, Sandrie surgiu, séria e de cabeça baixa; a senhora Dora a acompanhava.

			— Aqui está, senhor, espero que não tenha se incomodado em esperar tanto, essa destrambelhada precisa aprender muitas coisas ainda – disse a mulher em um sorriso desconfortável, como se ela tivesse feito ele esperar.

			— Não foi incômodo algum, é muita gentileza da sua parte – disse Narell pedindo aos deuses que a mulher saísse de imediato dali e os deixassem a sós. 

			— Agradeço a cortesia – respondeu ela. Olhou Sandrie de cima meio carrancuda. — Cadê o seu respeito, garota? Este é seu príncipe – tinha tom esbravejado.

			— Meu príncipe! – disse Sandrie, graciosa, fazendo contato visual que, até então, não tinha feito.

			Os claros olhos cor de mel da moça olharam no fundo dos seus com tanto desejo quanto ele a olhara sempre. Aquilo só o deixou mais ansioso para sentir a pele dela tocar a sua, para sentir o calor de todo o seu corpo. Por um instante, a encarou esquecendo que a senhora Dora ainda estava diante deles; ele tentou disfarçar.

			— Bem, deixarei que cuide de seus afazeres. Com sua licença, senhor – Finalmente, pensou ele, contente, enquanto a mulher deixava a sala e fechava a porta.

			— Não é sábio deixar seu príncipe esperando – brincou ele, sorridente e alegre.

			A moça lhe devolveu o sorriso da mesma forma. Antes que ela pudesse lhe dar alguma resposta graciosa que o faria rir, Narell correu ao encontro da sua boca. Sandrie pôs as mãos em seu pescoço, depois deslizou pelos ombros em movimentos penetrantes que apertavam os músculos da maneira mais gentil que ele já sentira. Narell tinha as mãos envolvidas na cintura dela e depois, as deslizou para o pescoço, enquanto o beijo o impedia de soltá-la. Não sabia dizer por quanto tempo estivera beijando-a, segundos ou minutos, mas o que isso importava? Aquele era o momento mais agradável de vários dias, ele o deixaria ser tão intenso quanto pudesse. Naquele momento, esquecera de tudo e de todos.

			Quando os lábios molhados se afastaram lentamente, Narell ainda a tinha em seus braços e não a soltaria tão fácil, assim como ela não o soltou. Os dois ficaram ouvindo a respiração um do outro. Depois de uma longa pausa entre eles, ela disse:

			— Não devia ter vindo aqui – em sussurros, os mesmos que penetravam os ouvidos de Narell e pediam coisas obscenas.

			— Beijo tão mal assim? – perguntou ele, divertindo-se. Ela soltou tênues risadas abafadas, olhava fixamente os lábios dele com olhos fartos de desejo.

			— Sabe que isso não é bom para você, sua mãe já deve ter lhe falado várias vezes – disse ela, que agora olhava no fundo de seus olhos de um jeito tristonho, e seus dedos percorriam delicadamente os cabelos dele na parte de trás da cabeça.

			— Eu decido o que é bom para mim. E nesse momento, é você – deu leves apertos com os dedos na cintura dela. Beijou-a novamente.

			— Não deve vir aqui – o beijo foi longo, e os lábios se afastaram lentamente. — Qualquer olho que nos vir juntos se torna uma ameaça.

			— Ninguém nos verá – disse, sabendo que ela falava a mais pura verdade. — E se nos vir, darei um jeito para que fique cego a você – e faria, se fosse necessário, nem que isso significasse ser cruel.

			— Estou falando sério, Narell – disse ela em tom duro.

			— E eu também. Ninguém ficará no nosso caminho – falou no tom mais agradável que pôde, com as palavras mais verdadeiras que tinha.

			— É mais teimoso que minha tia – ela sorriu. Outro beijo os envolveu e junto veio a vontade de ser mais obsceno.

			— Vamos sair daqui – sugeriu ele, em sussurros e entre beijos. Deu leves mordidas na orelha e pescoço para que ela dissesse sim.

			— Não posso, estou repleta de trabalhos... – disse afastando os lábios, ainda com tanto desejo nos olhos quanto ele.

			— Não estou pedindo – a beijou novamente, com cada vez mais desejo e tocando-a com mais força. — Sou seu príncipe, estou ordenando. 

			— E sempre busco obedecê-lo... – sussurrou ela de maneira maliciosa. O olhou no fundo dos olhos e o beijou novamente. Foi o beijo mais longo que alguma vez recebeu dela, e com certeza foi o melhor.

			Agora se sentia bem até demais; ele a amava, como isso poderia ser tão errado? Perguntava-se sempre.
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			Haviam servido ensopado de cogumelos e peixe cozido com creme de batatas. As chamas das diversas velas ardiam e se contorciam sobre os dois candelabros à mesa, e mesmo assim, a sala ainda estava bastante escura. E embora o Sol estivesse lá fora, já cruzava o horizonte, deixando apenas uma luz sem ardor entrar na sala.

			Hirnanda não havia tocado sequer um talher na comida que fora colocada à frente; o mau humor a impedia de sentir fome, como sempre. As meninas já haviam esvaziado os pratos e falavam de como havia sido o dia de montaria. Como sempre, Arnie contradizia qualquer coisa que saísse da boca de Mirana sem nem mesmo olhá-la, em tom ríspido e direto. Arnie havia recusado diversas vezes participar daquilo, mas uma dama precisa saber cavalgar para que monte junto de seu pretendente; ela sabia perfeitamente bem disso, mas falara tantas vezes “não” que Hirnanda já sabia quando ela falaria mesmo antes de abrir a boca.

			Com um pouco de esforço, a princesa foi convencida a subir no garrano, mas pediu que as rédeas fossem conduzidas pelo Mestre de Cavalaria, o responsável por instruir todos os cavaleiros, e assim foi feito. Quando a tarde chegou, a moça já reclamava de diversas dores no corpo, falava de um modo como se tivesse sido espancada, então o único jeito foi atender sua vontade e não a colocar para montar novamente. Arnie não fora a única a ter problemas com a montaria, Mirana pareceu assustada e sem confiança quando vira o enorme garrano à sua frente; montou quase tão mal quanto a irmã, mas reclamou bem menos. Era apenas o primeiro dia delas, e Hirnanda não esperava que se saíssem bem.

			Estava com a cabeça longe demais para prestar atenção nas discussões das duas, assim como elas estavam distraídas demais para perceberem que Hirnanda não estava inteiramente ali. Álvaro... Pensou, desgostosa, e depois os pensamentos a levaram para Narell. O rei havia deixado o castelo desde o dia anterior, e o filho havia sumido pela manhã; logo a noite cairia sobre Arcus Leste e nem um deles havia voltado. Ambos irresponsáveis, o amargo surgiu nos seus pensamentos. E estavam esquecendo do rapaz, Leonar, o filho de Paul, agora rebelde por ter cortado árvores do Vaul.

			O rei já havia feito aquilo diversas vezes, e sempre depois de fazer, Hirnanda achava que isso não a machucaria mais. E de fato, aquela dor se esvanecera ao longo do tempo, mas ainda havia deixado vestígios para que ela não se esquecesse tão facilmente; era cruel e amarga. E Narell... Quando vai aprender a crescer? Como pode se prender a um desejo bobo? Não era coisa fácil entender os homens, por muitas vezes tentara, mas em todas falhara. Todos sempre são levados pelos compulsivos desejos, e os tomam como um tipo de responsabilidade imprescindível, e isso era algo que os faziam tolos. Era isso que Narell estava sendo nas últimas semanas, deixando todas as responsabilidades de lado para deitar na mesma cama que uma plebeia. Quando Hirnanda descobriu, o desejo era contar para Álvaro e acabar com todo esse joguinho de uma vez por todas. Narell a olharia com outros olhos do que os de costume se ela fizesse isso, mas não demoraria muito até que caísse em si e percebesse que foi a coisa certa. Entretanto, Álvaro e ela não conseguiam se entender nem por cinco minutos.

			— Não é verdade, mãe? – interrompeu Mirana, esperava uma resposta imediata.

			— O que seria verdade? – tentou voltar a si.

			— Os treinamentos diários – respondeu Arnie em tom desanimador e duvidoso. Com certeza esperava que fosse mentira.

			— Depende muito do mestre – respondeu a rainha. — Se ele estiver disposto a se comprometer em ensiná-la todos os dias, então assim será. 

			Mirana pareceu contente; mesmo com as dificuldades que surgiram quando se pôs sobre o cavalo, tinha agora um largo e animador sorriso. Já Arnie se descontentou no mesmo instante, a boca se tornou uma fina e dura linha. Encarou Hirnanda por alguns segundos e protestou:

			— Não há necessidade alguma de termos isso todos os dias.

			— Esse foi só o primeiro treino, Arnie – explicou-lhe a rainha. — Muitos ainda virão, precisa se acostumar com eles.

			— Não vejo nem um motivo de tudo isso…

			O ambiente ficou completamente em silêncio quando Álvaro surgiu à porta. Ainda estava com a mesma roupa que deixara o castelo, mas muito mais cansado e meio sujo. No rosto, tinha uma expressão alegre e comum, que ficou estampada naquele instante. A alegria no rosto do rei a deixava completamente confusa. A rainha olhou para as meninas, que tinham o olhar baixo de constrangimento e quietude, como se o rei as tivesse ofendido ao invés de Hirnanda. Elas entendem mais que ele… Álvaro ainda age como um garoto… Pensou tristemente.

			— Meninas, saiam. Deixem-nos a sós – ordenou Hirnanda com seriedade na voz, assim como acreditara que estivesse no rosto.

			A ordem foi obedecida de imediato, as garotas saíram em passos largos, uma ao lado da outra. Álvaro lhes deu um vislumbre de um sorriso amigável quando passaram por ele, as duas deram olhadas, e talvez sorrisos, tão rápidos quanto os passos que deixavam o salão. O rei e a rainha ficaram sozinhos. Hirnanda já sabia bem os próximos passos. O silêncio se manteve no salão, os dois se encararam por alguns segundos, até Álvaro ceder e abaixar o olhar. A expressão alegre do rei havia se esvanecido, assim como o bom humor que a rainha havia acumulado durante todo o dia. Álvaro limitava-se a não a encarar, apenas começou a olhar para o brilhante laranja de fim de tarde que banhava o mundo lá fora.

			— Soube que as meninas começaram os treinos a cavalo – disse Álvaro parecendo realmente interessado no assunto. E talvez estivesse, passara diversas semanas antes falando sobre ser o instrutor e ensiná-las pessoalmente a cavalgar. Mas ficara ausente quando chegou a hora.

			— Sim – ela disse secamente.

			— Eu deveria estar ensinando isso para elas – Álvaro aproximou-se da mesa em passos lentos.

			— Sim, deveria. Mas não estava aqui, em dia algum – lembrou-lhe. — Então não tem o que questionar.

			— Nunca tenho – protestou calmamente.

			— Perdeu esse direito quando decidiu estar com suas putas – o silêncio pairou no ar por uma longa pausa. Depois de o rei sentar, disse com o olhar carrancudo:

			— Uma coroa e títulos não dizem nada para você? – Álvaro parecia ter bebido muito.

			— Aprenda a respeitar aqueles que estão à sua volta. Depois exija o mesmo deles. Aprenda a respeitar seus filhos. Passa dos limites, Álvaro. Quando vai aprender a ter responsabilidades? – outra pausa se fez, e essa ainda mais longa. — Elas esperaram por você nas últimas semanas. E Narell... Se sente tão perdido nos deveres quanto qualquer outro que nunca assumiu um cargo. Deveria estar aqui para ajudá-lo.

			— E acha que não sei? – o rei disse com o tom de voz alterado, estava tão raivoso quanto Hirnanda estivera no dia em que ele deixara o castelo. — Não preciso de você esfregando isso na minha cara. Esquece que sou um homem? 

			— Age como um garoto – Hirnanda levantou-se, seguiu até a mesa no fundo da sala. Sentia a garganta seca, olhou para o frasco de água. Fez-se um silêncio na sala.

			— Já chega, Hirnanda – tinha um tom de voz cansado. — Não vim aqui para levar sermão de você.

			 A rainha encheu um copo, estava fria e suave; quando encostou na garganta o alívio foi imediato. Depois, disse:

			— Então para que veio? Brincar de bom pai? – perguntou sem rispidez, sem voltar a olhar para Álvaro. Aguardou pacientemente a resposta.

			— Vim porque sou o rei. E você é só a rainha. Já cumpriu seu papel em minha cama, não tem direito de se meter no que eu faço.

			Hirnanda sentiu a raiva percorrer por si. Raiva e amargura. Pousou o copo sobre a mesa, pensando onde estaria agora se não tivesse casado com Álvaro Lenzin. Sempre pensava naquilo, e nos filhos, acima de tudo…

			— Não temos tempo para essas suas besteiras – continuou o rei. — Temos assuntos maiores para nos preocuparmos. Paul estava esperando lá fora, me deparei com ele na entrada no castelo, veio defender o filho. Na verdade, ele tentou. Não há argumentos que livrem traidores e rebeldes.

			— É só um rapaz – disse Hirnanda com a voz falha e fraca. Gostaria de não ter dito mais nada, mas precisava.

			— Um rapaz que não escondeu sua rebeldia. O que acha que irá acontecer se o deixarmos impune? – fez uma pausa. A rainha não respondeu. — Irão nos achar fracos. Uma coroa que não consegue nem punir um rapaz. Se o deixarmos solto, poderá fazer outras vezes.

			— Paul disse que ele pararia – havia dito tantas vezes que não era algo fácil de ela esquecer.

			— Ele disse, todas as vezes. E esta já é a terceira. Não podemos dar mais chances. Ele deve ser punido. A punição para rebeldes é a morte.

			Hirnanda virou-se para ele, incrédula.

			— Ele é só um rapaz, Álvaro.

			— Um rapaz que desafiou nossos limites. É hora de pará-lo – não a deixou voltar a falar. — Irei tomar banho e descer. E você, vista algo mais apropriado. E chame Narell, ele precisa estar lá – deixou a sala em passos largos.

			Hirnanda ficou em silêncio por alguns instantes, pensando em Narell e mais ainda, no rapaz. Em passos rápidos saiu dali. As bordas do vestido deslizavam atrás de si pelo chão rochoso, e os corredores pareciam bem mais compridos do que eram, o aposento parecia ficar bem mais longe do que lembrava que fosse.

			Quando finalmente se pôs em frente ao quarto, entrou rapidamente. Estava um tanto escuro ali, mesmo que ainda fosse tarde. Os ventos balançavam violentamente as cortinas da janela. Lá embaixo, pequenos pontos de luz já se espalhavam por toda a Arcus Leste. Era uma cidade gigante, notou ela.

			Os pensamentos pularam de Álvaro para Narell, por um momento havia se esquecido que o filho também estivera o dia todo se aventurando. Assim como o pai… Pensou com incômodo. Perguntou-se por onde ele estivera andando por todo aquele tempo, para bem longe, com certeza, ao lado da plebeia. Hirnanda lembrou-se da primeira vez que vira os dois juntos. Narell poderia ter qualquer moça de todo o reino, desde a mais bela até a mais rica, no entanto, aquela plebeia parecia ser a pessoa que o atraía. Chegaria uma hora em que ele teria de deixar isso para trás, até paixões o tempo permite esquecer. Sabia que ele ficaria bem depois, era apenas uma fase infortuna.

			Naquele dia havia posto guardas por todos os lados, inclusive nos portões da fortaleza, na tentativa de evitar que o príncipe voltasse a encontrar a moça; entretanto, ele tinha poder. Hirnanda já devia saber que guardas não o segurariam. Já havia se passado muito tempo e ninguém havia lhe trazido nenhuma notícia de onde ele pudesse estar, nem mesmo aqueles que ela colocara à espreita. Deu uma ordem bem clara: quando Narell regressasse, deveria ir encontrá-la de imediato. Pelo menos, daquela ordem ele não poderia se esgueirar.

			Ficou contente quando ouviu os toques na porta depois de ter trocado as roupas. Eram roupas para ver alguém morrer... Ficou quieta à espera, estava junto à janela. Havia dado ordens de deixar Narell entrar diretamente nos aposentos. Se fosse ele, o faria; caso contrário, seria mais um dos guardas ou alguém da corte, que só vinham com o intuito de lhe trazer problemas. Que procurem o rei, isso é serviço dele. A porta se abriu e rangeu como uma canção melancólica de uma velha arpa.
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